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DR. JULIO FERREIRA PINTO

5 Bisro
m

Falleceu na quinta-feira em

Lisboa, pelas quatro horas da tar-

de, o sr. dr. Julio Ferreira Pinto

Busto, quasi um filho rl'esta ter-

ra, junto da qual nasci-.u e. onde

passou uma grande parte da sua

mocidade_ Todos lhe conheciam

e estiinavam ein Aveiro o cara-

cter honrado e extremai'uente bon-

dosn. O que nem todos talvez lhe

apreciassem, porém, na devida

conta, era a sua dedicação ao tra-

ballio, o seu talento, a sua vas-

tissima erudição e os relevantes

Serviços que, como fnnccionario

publico, prestou ao seu paiz. E

foi assim que vimos com dói',

mas entretanto sem admiração,

a maior parte, senão a totalidade

da imprensa de Lisboa, referir-se

ao passamento d'aquelle homem,

que foi modelo de funccionarios

publicos pelas suas notaveis apti-

dões e zelo no serviço, com duas

palavras chochas e banaes. Fosse

elle um reles escrevinhador de

imprensa, um quadrilliciro da po-

litica, como tantos que sóbcm

ahi as culminancias dos partidos,

ou que andam nas palmas da im-

becilidade indígena, e não falta-

riam 'palavras no diccionario para

encher columnas de periodicos

em honra sua. Parece que o uni-

co merito e a unica recommen-

dação do dr. Julio Pinto Basto

era ser cunhado do sr. presiden-

te do conselho!

Outra vez o dizemos: causou-

nos dór, pela amisnde e gratidão

profunda que ligavam o auctor

d'cstas linhas ao grande caracter

e talento d'aquelle que se linou,

e porque somos dos que não teem

zuinbaias para os vivos e injusti-

ças para vivos e mortos. Mas não

nos adi'niroul

0 dr. Julio Ferreira Pinto Bas-

to tinha defeitos, oomo todos nós

os temos. Uni d'elles era precisa-

mente aquelle recolhimento, con-

centração e modestia que o cara-

cterisavai'n em face da insignifi-

cancia e petulancia que invadem

alii tudo. Se a inodestia é uma

virtude em certos limites conVer-

te-se em defeito logo que os ex-

cede. E o dr. Pinto Basto tinha

isso: encolliia-se, acovardava-se.

sentia-se fraco perante o arrojo

da nullidade, da ignorancia. Elle,

que tinha uma erudição pouco

vulgar, que tinha .um-talento tão

bem constituido ficara em baixo

a rastejar, humilde, submisso,

como que receoso de viver. Os
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ninrnor

A Freire

Perguntam-me quem sou; não

sei o que respondi. De'ram-me a

crendo. da. casa. para. me conduzir;

tomei o seu braço o pozemO-nos a

caminho.

Já, tinhamos andado muito, quan-

do esta. rapariga. me disse:

_A menina sabe para. onde va-

nos?
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nhecida a poucaáiergia e boa fé

do mallogrado Mio, estava all¡

uma citada _pel-nanante em que

o podiam fazer ctEir nantes ha-

heis tratantes ap are_ ssam. Fe-

lizmente, só um &aproveitaram

essa circumetançâk Í.;

Desde '1'888 q'iíe 'o' detditoso sof-

fria da doença que o matou e que

surgiu logo com um caracter gra-

ve. Começou então o seu inarly-

rio, o seu tão longo e lão horro-

roso martyrio! Julio Pinto Basto

soffreu horrivelmente. As dores

formidaveis, que o atacaram logo

de principio, só o abanconaram

no ultimo instante. A doença en-

roscon-se n'elle, ferindo-o com

dentes de vibora. E o infeliz deli-

nhava, deiinhava dia a dia. trans-

formando-se as suas prolorções

athleticas na carcassa d'un ve-

lho abatido pelo tempo.

Caus-ava profunda pera vêr

aqnelle homem, outr'ora ão ro-

busto, tão herculeo, comertido

n'um velhinho, secco e mrrado,

aos !1:9 annosl

Emlim, terminou a sua exis-

tencia e terminou o seu nai-ty-

rio. Elle que, como dizia ros ul-

timos instantes, nunca fez senão

hein a todo o mundo para ser

cruelmente torturado pela sorte.

Era um rapaz. E é exactamen-

te qnando a ultima reorgunisação

da Caixa Geral de Deposilos lhe

abria novos horisontes que a des-

graça o prostra fulminado.

Querido amigo. abençoado Seja

o teu nome para sempre!

.,r_

outros, para muitos dos quaes

dava o Concurso das suas varia-

das e notavois aptidões, iam sn-

bindo e iam-se impondo, impon-

do a elle proprio de modo que.

quem sabe? talvez que á força de

arrojo o cliegassem a convencer

de que."na verdade, lhes era i'n'-'

ferior. Ha d'esses casos anormaes

e excentricos na vida.

Era esse um dos grandes de-

feitos do extincto. Era a falta de

energia, que tanto se reflectiu e

tanto o comprometteu na sua vi-

da toda.

.lulio Ferreira Pinto Basto era

formado em direito pela Univer-

sidade de Coimbra. Em 1870 foi

nomeado procurador dos nego-

cios civicos em Macau, logar de

subida importancia, ii'esses teni-

pos em que a emigração dos

coolies dava aquella colonia um

grau encrme de prosperidade e

de grandeza. A'qnella colonizi e

aos que n'ella procuravam em-

pregos, como em muitas outras,

para encher as algibeiras e não

para Servir a patria e exerCer jus-

tiça! Pois da maneira como o ti-

nado se houve no desempenho

do seu cargo ainda hoje dão tes-

temunho eloquente todos os lio-

mens honrados que o conlieCe-

ram u'essas longiquas paragens.

E nós tambem, que o vimos a

volta tão pobre como o tinhamos

visto à partida!

Em 1874, ou 1875, não quere-

mos precisar, foi eleito deputado

por aquella colonia. Regressou a

Portugal e tornou assento em

'1876 na camara dos deputados.

l) espirito de Julio Pinto Basto,

todavia, era avêsao ás intrigas e

patii'arias da politica. Pouco se

demorou na camara. Em '1877 foi

nomeado director da Caixa Geral

de Depositos, e aqui se accentua-

ram notavelmente as suas apti-

dões e o seu talento. 0 trabalho

colossal, que desenvolveu na crea-

ção e andamento d'aquelle notu-

bilissimo estabelecimento, é me-

recedor dos mais rasgados elo-

gios, principalmente n'uma epo-

cha em que a grande maioria do

funccionalisnio vire da desmora-

Iisação, do rotinismo e da inau-

drice. Elogios que os altos pode-

res do Estado, não obstante a

modostia e a abstenção politica

do funccionario, lhe não regaten-

vam. Julio Ferreira Pinto Basto

foi louvado officiulrnente por mais

do que uma vez. A nu: dos mais

afamados ex-ininistros da fazenda

ouvimos nós dizer um dia, refe-

rindo-se a Pinto Basto: ao seu

traballio não se pagava n'outro

paiz com mil libras cada annom

Um perigo, porém, um grande

perigo envolvia para elle a Caixa

Geral: sendo um estabelecimento

de grande responsabilidade e co-

_um

     

REPRESENTAÇÃO

O nosso respeitabilissimo ami-

go sr. dr. Edmundo de Magalhães

Machado, acaba de dirigir ao sr.

ministro das obras publicas a

representação que abaixo repro-

duzinios na integra e cujo as-

suiupto, digno da attenção dos

poderes competentes. não inte-

ressa menos aos individuos que

hoje exploram a industria da pis-

cicnltura.

0 pedido do sr. dr. Edmundo

de Magalhães Machado não pode

ser mais justo, nem com mais

clareza e conoisão se pode invo-

caro auxilio oflicial, quando alem

d'isso e certo que a lei acerca do

imposto de pescado se nos apre-

senta deficiente ou mesmo alheia

á especialidade da engorda do

peixe pelos processos artiliciaes.

Segue a representação:

Ill.um e em.“ sr.

U abaixo assignado, proprieta-

rio d'um viveiro de peixe na ria

de Aveiro iniciado em 1888, larga-

mente reforinado e ampliado de

W

me disseram que era preciso ir pa.-

ra o hospital geral, ou dar alta.

Corri perigo em Santa. Catheri-

na, da parte dos homens e das mu-

lheres, porque é lá, segundo me

disseram, que os libert.iuos e as

inatronas da cidade vão fazer o

seu recrutamento. A espectativa

da. niiseria, não deu força ás sedu-

cções grosseiros ás quaes estive ex-

posta.. Vendi o nieu fato e escolhi

Outro mais conforme com o meu

estado.

Entro ao serviço de uma lava-

deira, em casa da qual estou actual-

mente. Recebo roupa para passar;

o trabalho é custnso; sou mal alí-

mentada, mal alojado, mal dormi-

do; mas em compensação, tratada,

-Não, minha. amiga; para a en-

fermaria, creio.

_Para a. enfermaria? então a

menina não tem casa?

-Tenho, sim.

_Então o que fez para ser pos-

ta fora. a. esta hora? Mas eis-nos á

porta. de Santa Catherine; vamos

vêr se podemos entrar; em todo o

Caso, aocegue, porque não ficará

na rua; ir-se-ha deitar commigo.

Tomei para casa do cereeiro. A

crendo admirou-se quando viu as

minhas pernas despidas da pelle,

pela qnóda que dei, quando sahi

do convento. Passei lá. a. noute. No

dia seguinte, de tarde, voltei para.

o hospital de Santa Catharina; es-

tive ahi tres dias, no fim dos quaes
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Preço das publicações

Annuncios, cada linha, 20 réis; repetições, '10 réis. Communication

e réclames, cada linha, 30 réis. .-\nnuncios permanentes, ajuste es-

pecial.-Os srs. assinnantes teem o desconto de 50 p. c.

1890 a esta parte, carecando ab-

solutamente de vender durante o

inverno Corrente uma grande par-

te do peixe que all¡ possue, e que

já no inverno proximo passado,

com grave prejuizo seu, deixan

.de vender por motivodelhe ser

exigido arbitrariamente pelas au-

rtoridades tiscaes o pagamento

de imp0sto do pescado; mui res-

peitosamente vem expôr á judi-

ciosa apreciação de v. ex.“ as se-

guin tes considerações:

A pessoa alguma é desconhe-

cido que, de longa data, o exer-

cicio da pesca tem estado subor-

dinado a diversas medidas de lis-

calisação aduaneira, medidas

que incidindo sob a fórrna de im-

posto, quer sobre o peixe, quer so-

bre o seu valor no acto da pri-

meira venda, não teem nem po-

dem ter tido (na humilde opinião

do signatario) outro espirito que

não seja o de um tributo pedido

a uma industria que exerCe a sua

exploração em bens do dominio

publico, e que traz ao mercado

productos que ella encontrou já

completamente formados n'esse

vasto campo em que todos os

cuidados e despezas de conser-

vação estão a cargo do Estado,

productos pois, que para o pro-

lissional não implicam cuidado

algun¡ antecipado, e que por isso

não representam senão o traba-

lho da colheita.

Não ha em toda a legislação

que tem regulado este assumpto

determinação ou consideração

que faça suppór ter sido outro o

espirito das leis; e da leitura d'es-

tas resulta evidente a certeza de

que nunca, até á data da portaria

de 119 de abril do 1889 (a que

actualmente está em vigor), assis-

tiu ao pensamento de quem tem

Iegislado a idéa de que o peixe a

que a Ie¡ se refere tivesse outra

origem que não fosse a pesca

exprcida em aguas publicas.

Não havia até á referida data

estabelecimento algum no paiz

destinado á prodncçào ou engor-

da artilicial de peixe: é pois evi-

dente que, não contendo a lei re-

ferencia alguma à hypothese de

virem a crear-se estabelecimentos

d'eSSe genero, a mesma lei lhes

não diz respeito.

A cirmunstancia da identidade

do producto não tem evidente-

mente aqui valor de nenhuma es-

pecie. Por demais é obvio que o

mesmo regimen tributario não

pode, fundado em similhante ba-

se, sei' ii'nposto a duas industrias

essencialmente tão differentes:

uma que colhe no dominio pu-

blico e sem trabalho prévio o

que pertence a todos, outra que

citei-ce a sua exploração á custa

de enormes e antecipados sacri-

fícios de tempo e dinheiro, sem-

com humanidade. O marido é co-

cheiro de praça; a mulher é um

pouco brusca, mas boa. no fundo.

Eu estaria. bastante contente com

a minha sorte, se podesse gozal-a

pacificamente.

Soube que o. policia. tinha. epa.-

nliado o meu raptor e o tinha en-

tregue nos seus superiores.

Pobre homem! é mais digno de

compaixão do que eu; o seu atten-

tado fez barulho; e vós não sabeis,

senhor marque-z, a crueldade com

que os religiosos castigam ns ful-

tas de escandalo: uma euxovia se-

rá. a. sua. morada. por o resto da

sua vida; e a sorte que me espera

se sou apanhada; mas elle viverá.

mais tempo do que eu.

 

_M

pre sob o risco das eventualida-

des a que estão sujeitos, os pre-

dios maritimes, e emñm em ter-

renos que, por serem do dominio

particular, teem já sobre si o

onns da contribuição predial.

E'portanto manifesta que -na

lei vigente sobre o imposto do

pescado se encerra uma lacuna

que se torna urgente prehencher.

Haverá apenas li- para 5 annos

que a industria dos viveiros de

peixe começou a ser tentada na/

ria de Aveiro, estuario que pelai

sua execpcional disposição e ri-/

queza merece bem a attenção dos;

poderes publicos.

A v. ex!, cuja comprehensão

das necessidades do paiz tão sa-

biamente se tem revelado em de-

cretos recentes, o signatario d'es-

ta petição considera ocioso de-

monstrar o grande alcance que

de futuro póde ter a protecção e

a justiça que agora se conceda a

esta industria naseente. Uusa por

isso esperar que v.ex.', tendo em

attenção a Verdade das conside-

rações expostas, se dignará pro-

videnciar, urgentemente, visto que

o inverno é a unica estação de

venda productiva, que a lei sobre

o imposto do pescado tenha a

interpretação que deve ter, isto

é, que á industria da producção

e engorda de peixe não seja exi-

gida outra contribuição além da

predial.

Deus guarde a v. ex.“

Aveiro, 25 de janeiro de '1893.

Ill.'no e ex.“ sr. Pedro Victor da

Costa Sequeira, dig.” ministro

e secretario de Estado dos ne-

gocios das obras publicas, com-

mercio e industria.

Edmundo de Magal/cães Machado.

_-__

Curiosidades scientilicas

  

No verão de '1879, Brown Se-

qunrd produzira no espirito dos

seus collegas da Sociedade de

Biologia de Paris uma grande, es-

tt'anha e um pouco penosa im-

pressão. Communicava-lhes. elle-

ctivamente, os resultados de cu-

riosas experiencias feitas, primei-

ro em animaes, e depois n'elle

proprio. Tratava-se de injecções

sub-epidermicas de líquidos ex-

trahidos por pressão de certos or-

gãos de d-i/ferentes animaes, prin-

cipalmente da cobaya. Um d'es-

Ses orgãos, do qual basta dizer

que não é preciso nomear' para o

fazer conhecer. parece gozar de

taes propriedades que sobre elle

tratou o Celebre physiologista.

Os effeitos d'essas injecções

apresentavam um grande interes-

se; mas a attenção da douta as-

sembleia concentrava-se n'um

A dôr da. minha. quéda, faz-so

sentir; tenho as pernas inchada¡ e

não posso dar um passo; trabalho

sentada, porque me custa a. ter em

pé. Entretanto tenho apprehensões

com o momento da minha. cura;

então, que pretexto terei para não

anhir? e a que perigo me exporei

mastrando-me? Felizmente ainda

tenho tempo deante de mim.

Os meus parentes, que não po-

dem duvidar que eu não esteja em

Paris, fazem com certeza as buàcas

imaginaveis.

Eu tinha reolvido chamar o se-

nhor Manouri ao meu albergue,

tomar e seguir os seus conselhos,

mas elle não existia.

(Comum.)



ú

ponto muito attrahente como

eram as eXpHrienrias de Brown

Sequard feitas u'elle proprio e

em condições que chegaram a

impressional-a.

Injerções feitas em si proprio

exi-'rciam uma acção poderosissi-

tua sobre os sentidos, restauran-

do as I'm-ças tanto physicas como

intellertnaes.

Segundo a propria experiencia,

atñrmava que a constante assi-

duidade do seu trabalho no labo-

ratorio, no Collegzin de Fi'ança, se

-Ihe tornára mais fm'il, podendo

trabalhar muitas horas de pe, o

que ha muito tempo não fazia. 0

seu espirito tornara-se-lhe mais

Int-ido, e a actividade physica au-

ginentàra consider-avalmente. A

letra que até alli era tréinnlae

hesitanle, como acontece aos ve-

lhos de 72 annos, tornara-se fir-

rne e rursiva. Todo o Seu estado

physico e psychico soffrera um

reforço de vigõr consideravel.

I'lstes primeiros assombrosos

resultados impressionaram viva-

mente e por differeutes modos o

corpo medico e o publico. Na

Sociedade de Biologia, os homens

mais sahios e talvez os mais ins-

trnidos guardaram absoluto si-

lencio á espera de novos traba-

lhos a tal respeito. Grande nu-

mero sorria-se, como simples at-

tenção pelo seu sabio college. E

muitos acreditavam que uma tal

romrnuuicação representava uma

inexoravel decadencia da idade

do seu auctor.

Os praticas esperam ainda que

se lhes diga o que haja de util

para os seus doentes nas inje-

cções de eifeitos tão mysteriosos

e pouco explicaveis; outros, mais

confiantes nos factos e na ancto-

ridade do mestre, applicam já

correntemente o medicamento

Brown Sequard.

Finalmente, faz-se, actualmen-

te, experiencia em grande escala,

que por felicidade, sendo como é,

sem perigo, pode, talvez, ser util

á humanidade. Em pouco tempo,

graças ao contingente de esforços

clínicos nas cinco partes do muu-

ido, saber-se-ha o valor que pode-

rá ter esse tratamento.

qunanto vamos esperando,

damos uma noticia sobre o con-

jnncto de factos e conclusões ti-

radas das experiencias actuaes

conhecidas, que vamos resumir.

A perfeita inocuidadc das inje-

cções está hoje demonstrada sob

a reserva expressa da esterilisa-

ção a .frio operada como se se-

gue.

0 orgão de que se serve é, no es-

tado fresco, cortado e triturado; o

succo expramido e filtrado ein. pa-

pel Laurent. Estas operações pre-

liminares exigem precauções de

antisepsia conhecidas: esterilisa-

ção pelo calor de todos os ins-

trumentos que se empreguem.

O liquido passa no filtro de

ArSOnvaI, atravez a vella de alu-

mina, que permitte a esterilisa-

ção a frio e sob uma forte pres-

são de liquido obtido. 0 calor

não pode ser utilisado aqui sob

pena de decompór os agentes

chimicos que dão aos sumos or-

ganicos as propriedades de que

se quer tirar proveito.

De Arsouval, o collaborador de

Brown Sequard, levou o cuidado

da integridade e tixidez dos pro-

ductos a obter até submetter o

liquido a uma pressão de '16

atmospheras, mas em presença

do acido carbonico, gaz que se

oppõe ás oxidações e às combi-

nações chimicas possiveis d'es-

sas materias animaes tão facil-

mente alteraveis.

A dôr que se sente quando se

fazem as injecções, ás vezes, é

forte, mas em geral é passageira.

O professor Mairet, de Mont-

pellier, tratou alienados no pe-

riodo de entorpecimento e a to-

nilicacão foi muito sensiVel, mas

passageira.

A desegualdade ordinaria da

temperatura e do pulso d'esses

doentes t'oi regularisada e durou

mais que a restauração das for-

ças. A força intellectual, a doen-

ça, emfim, não sofl'reu modilica-

cao.

t) doutor Mosso, de Turim, em

dois casos de alienação mental

nada obteve, nem mesmo um le

vantamento na força muscular da

mão, estando, portanto, em des-

accordo com Mairet.

O doutor Bayrofi', em quinze

alienados. constata a excitação

das funccões digestivas e n le-

vantamento da nutrição geral. Os

medicos italianos Ventra, Fenda,

Vito, Capriati, Mosso, obtiveram

resultados Pouco concordantes

sobre a restauração physica e in-

tellectual de seus alienados. Em

differentes affecções ni en taes,

Bayroti' não obteve nenhum re-

sultado favoravel, mas aflirma o

melhoramento das forças digesti-

vas sobre os alienados não ainda

chegados ao periodo ultimo da

desnutrição.

Na anemia por hemorragia,

Brown Seqnard, (Hey, e muitos

outros obtiveram excellentes re-

sultados mas nenhum poude fa-

zer a comparação com a medica-

ção marcial atonica empregada

ordinariamente.

Na ataxia, como em quasi to-

das as doenças assim tratadas,

os resultados são difiet'entissim os,

U doutor Deponx. no Valle de

Graça, curou em quatro ou cinco

mezes dois ataxicos declarados;

um era nm mestre d'armas que

ponde voltar ás suas fnncções;

outro um cavalleiro que poude

tornar a montar e continuar o seu

Serviço. 0 doutor Gebert, do Ha-

vre, curou tambem um ataxico.

O doutor Uuspensky, de S. Pe-

tersburgo, não curou nenhum,

mas obteve em quatro doentes

algumas melhoras.

O doutor Rubens Hirscberg,

usando do segredo preparado por

Brown Sequard e de Arsouval, tra-

tou em Paris dois ataxicos sem

nenhum resultado.

Nos animaes atacados de car-

bnnculo, de morboe tnberculo, o

medico russo Onspensky obteve

successos notaveis.

Noury, Michel, (.Iornil, Dumont-

pallier, Narcot e Lemoine fizeram

experiencias em animaes e tysi-

cos. Nos animaes injectados hou-

ve preservação da tuberculose

experimentalmente inoculada; os

animaes (cães) não injectados suc-

cumbiram á tuberculose.

Nos tysicos obServou-se dimi-

nuição de snores nocturnos, fe-

bre, tosse, expectoração, volta de

appetite e augmento de força e

de peso.

Cornil notou as melhoras em

cinco doentes, Narcot cita 4 e

Dumontpallier 5.

Em 9 tysicos in extremis, resul-

tado nullo; para os outros, gran-

de melhoramento já constatado

pelos medicos de Paris acima ci-

tados.

No segundo periodo, o estado

physico do pulmão melhora. Ous-

pensky cita seis tysicos no 2:'

grau que desde dezoito mezes sa-

hiram do hospital e não tiveram

necessidade de recorrer às inje-

cções medicanientosas. Melhorou

mesmo um authomatico bronchi-

co com esta doença havia qun-

renta annos n”um periodo proxi-

mo da morte. Einiim, o sucro tes-

ticular tem sido ensaiado em gran-

de numero de atracções com re-

sultados ora felizes ora nullos.

Babes conclúe affirmando que

estas injecções foram utilissirnas

na nevrostheria, na melancolia e

na epilepsia. Pensa elle que a

therapeutica se enriquecer¡ com

um novo agente preciOsissimo e

cuja applicação merece ser re-

commendada e mais bem estuda-

da ainda.

O conjuncto d'estes trabalhos

de laboratorio e os ensaios pra-

ticados em doentes com o sueco

testicular e as transfusões nei'-

vosas levaram Brown Seqnard a

uma mais larga extensão do seu

methodo.

Todos os extractos das glan-

dulas e dos principacs orgãos,

assegurava elle-muito tempo an-

tes das tentativas actuaes-de-

vem exercer edeitos physiologi-

cos provavelmente utilisaveis em

medicina.

_*-c--
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NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão (1625 de janeiro

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

\'ogaes prol-entes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Alves da Rosa,

Gonçalves Netto, Francisco Ga-

inellas, Jeronymo Coelho. Fer-

reira da Silva e Marques Mostar-

dinha.

Assistiu o sr, administrador do

concelho, dr. Sanches da Gama.

Lida e approrada a acta da ul-

tima sessão, (tram apresentados

dois requerimentos, sendo um

das vendedeiras de peixe e hor-

taliças, do concelho, pedindo pa-

ra tirarem izentas do imposto de

pizo, que a canara poz em vigor

ultimamente. "

Depois dedãiíicutido, o requeri-

mento tev'é'- eTerimeiito, sendo

approvada por maioria que esse

imposto ticasse suspenso tempo-

rariamente.

Esta íagrante incoherencia e

versatililade da cairiara provocou

justos reparos do sr. dr. Alvaro

de Morra, vice-presidente e um

dos vereadores que votaram con-

tra a excepção odiosa. S. ex!, para

cobonrstar a decisão da camara,

leinbrtu que fos'Sem egnalmente

extincos os tributos recentemen-

te Iançados sobre as guias, cães,

etc.

-En seguida foi lido 0 outro

reque-iniento. Era das tendeiras

que etpunham á venda na Praça

  

  

  

   

   

    

   

   

   

   

     

    

  

  

      

   

   

  

    

    

  

  

   

  

PRÊÇOS-- Frizas e camarotes

x. Crise de. trabalho j

Hoje, a crise de trabalho é ein-j

da mais grave do que quando al

artistas se queÍXan-i de falta de

trabalho; porém os que mais sof-

frem são os carpinteiros e alve-

neres, a maior parte dos quaes

já está em casa, já tem ido pro-

curar trabalho a differentes pon-

tos do districto.

E' uma calamidade e tanto mais

lamentavel, quanto é Certo que

infelizmente o remedio para a de-

belar escasseia mesmo nos Ct'll-

tros com melhores condições de

lucta.

do Lonmercm, e crijo logar a ca-

mara resolvera transferir para o Lal'orat°r::ê:; ”adere”

Cojo. As requerentes pediam pa-

ra que, lhes fosse mantido o anti-

go logar ou que a medida da ca-

mara i'osse extensiva a todas as

vendeieiras que costumam expor

na Praça do Commercio. Foi in-

deferido.

-0 sr. administrador do conce-

lho cnamou a attenção da cama-

ra paia d'alguma maneira se evi-

tar que sejam castigados nego-

ciantes que, apresentando medi-

das legalmente aferidas, o respe-

ctivo talão não tenha o nome do

apresentante. Expoz as circnms-

tancias em que esses factos se

teem dado, sem que haja fraude.

A camara deu as providencias

convenientes.

-Foi resolvido tambem appli-

car às padeiras de fóra do conce-

lho o imposto de um real em kilo

de pão de trigo manipulado, vis-

to a farinha de trigo consumida

na cidade achar-se já onerada

com o mesmo imposto. A medida

principiou a vigorar na ultima

sexta-feira.

O director do laboratorio de

bactereolocia, recentemente crea-

do no hospital de S. José, _em

Lisboa, acaba de official' a todos

os governadores civis de districw.

participando-lhes que desde o din

23 aquelle laboratorio está nas

condições de ministrar as inocu-

lações anti-rabicas, pelo systema

Pasteur, ás pessoas que carece-

rem t 'aquelle tratamento.

O laboratorio está aberto des-

de as '10 horas da manhã ás 4 da

tarde, e é destinado:

A trabalhos soientiücos de ba-

cteriologia; ao ensino da technica

bacteriologica; as analyses ein-

vestigações bacteriolngicas que o

governo achar necessarias a bem

da hygiene; aos trabalhos de ba-

cteriologia requisitados pelo dire-

ctor da Escola Medico Cirurgica

de Lisboa; ás analyses bacterios-

copicas requisitadas pela admi-

nistração do hospital de S. José

e annexos.

Quando o director achar con-

veniente, e se o espaço e o nu-

mero de instrumentos de que o

laboratorio dispõe o permitlir,

poderá abrir um curso de techni-

ca bacteriologica, curso que se-

ria gratuito, e frequentado por

alumnos à escolha do director.

U tratamento da raiva será fei-

to todos os dias às 11 horas da

manhã, podendo haver uma ou-

tra sessão às õ horas da tarde.

Os preços das 'accinações an-

ti rabicas em individuos que não

sejam indigentes e os das analy-

ses bacteriologicas são os seguin-

tes:

Cada sessão do tratamento an-

ti-rabico, “000. Analyse bacte-

riologica de aguas: analyse quan-

titativa, 155000; pesquiza do ba-

cillo de Eberth e do coli commu-

nis. 156000.

A analyse quantitativa de ou-

tros bacillos varia conforme as

a¡

O publico começa a interessar-

se com as decisões da camara.

E' isso um symptoma que nos

apraz registar. E porque já não

lhe é indifferente que os nossos

administradores muuicipaes de-

terminam mal ou bem acerca dos

interesses da communidade cen-

celhia, reparou com razão que os

vereadores repudiem hoje o que

hontem sanccionaram, como ul-

timamente ha succedido.

E' este um procedimento que

desanctorisa a camara, pondo-lhe

em duvida a seriedade e o cuida-

do com que trata os assnmptos.

Este facto, que já se repetiu n'um

curto intervallo, mais se accen-

tuou na ultima Sessão, em que a

maioria inconteSIaVelmente supe-

rior pelo menos intellectualmen-

te, foi supplantada pela minoria

que já se não recommenda por

aquelle attribute. Faz pena ver

que a fatalidade ameace annullar

os esforços e a boa vontade de

homens que podem e devem dei-

xar atraz de si um rasto lumino-

so na administração municipal

d'este concelho.

Faz pena, repetimos, e será com

magna que nos vejamos obriga-

dos a estranhar actos que des-

tóem das conveniencias geraes

do municipio e Venham a consti-

tuir uma desilllsão no espirito

de quem poz e põe ainda as me-

_ na iniciativa

rasgada e sem tergiversações dos

lhores esperanças

novos senadores.

especies microbianas a pesqnizar.

Analyse bacteriologica de subs-

tancia alimentares, 156000; pes-

quiza de bacillos em neoplasias

ou tecidos, 106000; analyses ba-

cteriologicas de exudados pleuri-

ticos ou peritonaes, 66000; ana-

lyse microbiologica de pns,613000;

pesquizadobacillodeKockõdOOO;

pesquiza do bacillo de Eberth,

56000; pesquiza de pneumococus,

¡inesqniza do gonococus de Neis-

ser, 3,6000.
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Pela «Troupe Dramatira Aveirense». a representação do drama

de grande espectaculo em 'ã actos e 6 quadros, ornado de musica,

JOÃO. O BRITÂDOR

e da engraçadissima comedia em -1 acto

AMOR CONSTIPADO

ÁS s HORAS r. MEIA.

de 1.' ordem (frente), 25500; idem,

idem (lado), C&3000; camarotes de 2.“ ordem, 15500; cadeiras, 500; supe-

rior, 300; geral, 240; galeria numerada, 160; de pé, 100.

 

Licenças reglstradaa

Vão ser concedidos mais 30

dias de licença registrada ás pra-

annunciámos ha mezes. Todos os I ças dos corpos do exercito. que

actualmente se acham com liCen-

ca registrada e no segundo anno

do seu alistamento.

A's praças que estão no tercei-

ro anno do seu alistamento será

concedida identira licença nos

niozes de março e agosto.

--_+__-

Desastre

0 pobre José dos Melros. o co-

nhecido ajudante do jardineiro

que cuida do Passeio Publico,

andava ante-hontem a despontar

o arvoredo da alea central do jar-

dim. Quando cerrava um tronco,

que tambem lhe servia de apoio,

este despegou-se inesperadamen- .

te, e o Jose dos Melros veio a

terra, recebendo ainda a pancada

do tronco que lhe cahin em

cima.

O infeliz foi levado em maca

para o hospital. e dizem que o

seu estado é melindroso.

_+-

Execução capita

POBMENonns Honmvms

Acaba de ser executado em Sa-

ragoça (Heapanha) um réo do no¡

me Chiuchurretn, cuja pena não

podóra ser modificada.

Os pormenores da execução são

hori'orOsos.

A neve cobria toda a. praça de

Saragoça, e a margem' opposta ao

Ebro.

A luz indecisa. da madrugada,

reñectia-se na neve e dava aspe-

cto phantastico ao catafalco, em

que estava o barreto, onde seria.

garrotado o infeliz.

O réo desceu as escadas da pri-

são, tremendo, e subiu ao pabíbulo

por seu pé.

Apezar da aspereza do tempo, a.

multidão rodeava o instrumento

de supplicio, cercado por soldados

de lanceiros e de infantaria.

Chinchurretn apresentava. uma

pbisionomia indifferente.

O carrasco, depois de ensaiar o

apparelho, sentou Chinchurreta na

fatal cadeira o apertou-lhe o an-

nel de aço ao pescoço. N'esta po-

sição esteve o padecente tres mi-

nutos, que deveriam ser de tre-

rmeuda angustia. Depois lançou-lhe

o verdugo um lenço preto sobre a.

cara o den. volta á. munivella.

Succedeu então um facto horro-

roao. Como o coudemnado não ti-

vesse os pés atados. ergueu as per-

nas, apertando n'eilaa o carrasco,

que teve de fazer esforços ínaudi-

tos para matar o desgraça do, o qual

só acabou decorrido muito tempo

e tendo soffrído enormemente.

A multidão proferiu clamores de

protesto contra tão barbara. exe-

ouçâo.

q_

Mergulho lnespcrado

Homem, de tarde, uns poucos

de rapazes divertiam-se dentro

d'um barco, proximo a alfandega.

Um d'elles, porém, ao dar um

salto, cahin à agua. Depois de al-

guns segundos de lucta e já quan-

do estava prestes a asphyxia, ac-

cndiu-lhe o barquoiro Lourenço

Vicente Ferreira, e poude suspen-

Diz-se que o pessoal dos cor-¡del-o por um braco e ll'aZQI-O D8-

reios e telegraphos vae ter com-

pleta mudança de uniformes.

ra terra. O rapaz vinha já das_

Iinaiado, mas está livre de perigo,

  



  

Carnaval! Carnaval!

Mascaras!

Types grotescos!

Bisnagas! Estalos! Etc.l

Tudo isto se vende em casa de

Arthur Paes.

Grandes descontos para

revender.

TOSSES

Curam-se

radicalmente com o uso

das

PAS'l'llillAS

E. UNIVIMA“ a;

SESSOIII

CAIXA .

O
S
S
E
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E
S
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iso uma

Deposito em Aveiro - Pharma-

cia Contra! de Francisco da Luz

ó¡ Filho.

Goll'l'llA A [llillllllilllll

Recommendâmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

tornl Ferrnginosa, da Pharmecia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

Na

x FABRICA DE MOAGEM

.A. VAPOR

F'

MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-sc arroz deseasaado,

de cxcellente qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

l'or Junto, [az-se abatimen-

to. '

 

!lua das Tavares

AVEIRO

CABEDAES

Nora loja de solla e cabedacs

R. do Espirito Santo, /M

  

Reclamação

Um nosso amigo o assignante,

de Esgueira, vae reclamar peran-

te as estações competentes con-

tra os prejuisos causados em

uma sua propriedade, por uma

escola de cavallaria 10, que alli

tem ido fazsr exercicio.

A propriedade damniiicada e

um pinhal com um anuo de ger-

minação que apresentava uma

precoce exuberancia. Os estragos

são, pois, consideraveis, e é de

justiça que os poderes compe-

tentes attendam a reclamação do

nosso amigo.

____*_-_-__

A arte de roubar

Os getunos em Paris estão sem-

pre inventando processos novos,

para pôrem em pratica as suas proe-

zss. O que vamos narrar é deveras

original.

Sabe-se que, no tempo que vae

correndo, todas as personalidades

mais eminentes de Paris são cons-

tantemente sollicítadas pelos repor-

ters dos joruaes para lhes darem a

sua opinião sobre tal ou tal facto

d'actualidade.

Se, entre outros, hn um queé

consultado mais a miudo, esse é

inquestiouavelmente Emilio Zole,

o grande romancista francez. As-

sim, elle recebe sem a menor du-

vida nem reparo todos os jornalis-

tas que o procuram e nunca lhe

passou decerto pela idea. de que

um dia. havia de receber a visita

d'um suieito que, sob o pretexto de

o interwistar, viria roubsl-o. Pois

foi o que lhe succedeu. um d'estes

dias!

Um individuo, dizendo-se roda-

....-.4___..7 w~_..4._.r,

  

ctor do E'claz'r, apresentou-se em

casar de Zola, na rua .le Bruxellas

2], e pediu para lhe falar. Vinha,

dizia. elle, pedir-lhe para o seu jor-

nnl umas informações ácerca !lo

seu proximo romance:-- Lourdes.

Depois do melro ter abalado, e

criaria. da ousa constatou o desap-

parecimento d'um bello chrouonie-

tro de ouro, d'uma bombonniêre

tambem de ouro, d'uma pequena

salva de prata, e de varias outros

bíbclots de valor!

O interviewista não era. mais que

um audacioso gatuno!

Zola depôz a sua. queixa no com-

inisseriado de policia do hairro de

Saint-Georges e deu todos os si-

gnaes do malandrête, que certa.-

meute não tai-dará e. dar contas, p.

sua original proeza.

m

Theatro

 

A (Troupe Dramatica Aveiren-

se), em consequencia de difficul-

dades que agora surgiram, resol-

veu não dar as duas aununciadas

récitas de assignatura, levando

só um espectaculo no domingo,

5 de fevereiro proximo, com a re-

presentação do drama de grande

espectaculo em 5 actos e 6 qua-

dros, com musica do nosso ami-

go sr. João Pinto de Miranda,

João, o britador, e a comedia em

*l noto Amor constipado, uma vel'-

dadeira fabrica de gargalhada.

Um espectaculo soberbo!

Us preços vão marcados no

respectivo annuncio.

F**-

llm retrato por 118 contos

James F. Sutton, o famoso col-

leccionador de New-York, acaba

de comprar ao conde de Caledou,

por cento e doze contos de réis,

um retrato da marqueza de Spi-

nola, pintado por Van Dyck, em

1632.

'__+-~

CUBIOSA INNOVAÇÃO

Uma das novidades introduzi-

das nas ruas de Londres pela di-

recção dos correios é deveras cu-

riosa e util.

Em algumas das infinitas cai-

xas automaticns espalhadas pelas

runs deita-se um penny pela ra-

nhura, e sahe uma folha de papel,

um subsizripto e simmultanea-

mente uma pequenina prancha,

em fôrma de escrevaninha. lãs-

creve 0 interessado, e emquanto

está a escrever, apparece um ra-

paz (messenger boy) que foi cha-

mado automaticainente ao puxm'

pelo papel e mediante tres pen-

css por milha, parte o mensagei-

ro a levar a carta ao seu destino.

Se quem escrever não quer es-

perar, ou leva já a carta feita, pó-

de, depois de fazer funccionar o

apparelho, depositar o enveloppe

com as estumpilhas correspon-

dentes á dislancia, na certeza de

que dois minutos depois vem o

rapaz buscal-a para a levar ao seu

destino.

à**

Bailes de mascaras

A direcção do Gremio Aveiren-

se projecta dar este anno algu-

mas soire'es masquées.

Cd fóra preparam-se tambem

algumas exhibições de espirito-

segundo consta.

“h

Exposição de Chicago

Está-se organisando uma expe-

dição baleeira em New-York, com

o intuito de apanhar lume baleia

Viva.

Se isso se conseguir, mettem-

n'a n'um tanque enorme, e figu-

rará na exposição de pescaria em

Chicago.

*ã

Catastrophe horrorosa

Deu-se uma. horrorosa catastro-

phe no caminho de ferro de Arton,

Estados Unidos de America. do

Norte.

Um comboyo expresso chegou

com um outro de mercadorias, com-

posto todo de Wagon-tanques cheios

de petroleo. 0 sinistro foi devido

e uma. manobra mal feita.

O expresso ia cheio de passagei-

ros. O panico foi espantoso e au-

zmeutou, vendo-se que quasi ins-

tantaneamente o fogo da. machine

'do expresso iucendiare o petroleo

 

   

 

   

 

   

  

                  

   

  

   

    

  

 

  

dre, e (liga que o engano! Olhe

que emquanto ha que economi-

sar e que se devem fazer econo-

o Povo DE tri-TIRO
W

W

que em alguns segundos se trans-

formou n'um mar de tego.

Não houve tempo de adoptar-se

providencia. alguma. Os Wegons co-

meçaram a rebentar com medouho

estampido, correndo o petroleo iu-

cendiado em varias direcções.

A multidão fugia, atropellando-

se, sendo esmagadss e queimadas

muitas mulheres e oreançes. Ao

fugir, duzias de passageiros leva.-

vain o fato a erler.

O petroleo formava. um lago in-

ñamado, enchendo-xe a. etmosphe-

re de fumo suffocante.

Retiraram-se já. cerca. de 34 ca.-

daveres, completamente carbonise-

dos.

Os feridos são immensos. Pas-

sam de cem as pessoas que estão

em perigo de vida.

Mp_-

Phosphoros

Foi determinado g e os sellos

que teem de ser po' os nas cai-

xas de phosphoros serão fabrica-

dos na casa da moeda, segundo

o formato e cores que formn in-

dicados pela 3.* repartição da di-

recção su perior dos serviços ad ua-

neiros e contribuições Índilectas.

As requisições para o toi-nec¡-

mento de sellos serão feitas pe-

los commissarios lis 'nes dos phos-

phoros e por estes rei'nettiuas á

casa da moeda e papel seliaro.

Us commissarios farão a distri-

buição e fornecimento dos sellos

pelos postos fisc'aes das fabricas.

~--_--.--__..

As victimae do cholera

Eis o numero de victimas da

ultima invasão do terrivel mo'bo.

A Persia foi a nação que maior

tributo pagou, pois foram 801000

as victimas, e não póde dar-se

ainda por terminada a epidemia.

Na Turquia fo 'um 3:000. Na Trans-

(Jaucasia calculam-se em 80,000

Obitos.

O dr. Mahé julga que incluindo

os fallecimentos da Europa, o nu-

mero total dos obitos causados

pelo cholera é superior a meio

milhão.

_W

Ultimas noticias de Lisboa

Fallecimento de Reza. Araujo_-

Morreu nnte-houtem de ineuhã. o

sr. José Gregorio da. Rosa. Araujo,

um dos homens mais pepulares e

mais conhecidos de Lisboa.

O sr. Rusia. Araujo recolheu a. ca-

sa no sabbado, ás 5 horas e meia,

da. tarde, e já. não tornou a. sahir.

Tinha. estado no ministerio da jus-

tíça, onde começou esentir~se mal.

De peior em peior, o sr. R059.

Araujo, que já. sof'frie'd'uma lesão

cardíaca, foi na. quarta-feira de ma-

nhã accommettíllo de uma. conges-

tão pulmonar, de que a final inor-

reu.

-Alcance.--Lê-se n'um jornal:

“Parece ter apparecido um al-

cance superior a um conto de réis

na cooperativa da administração

militar.

Attribue-se este facto a uma ope-

ração de credito reelisada. pelo an-

tigo tliesoureiro, a qual parece não

poder liquidar-se promptamente.,,

--Notas falsas-Diz outro:

“Já. não póde ser segredo, que

giram na cidade notas falsas de

25500 réis. Estão muito bem imi-

ta.st e por isso teem sido sempre

acceitas. O Banco de Portugal, pa-

ra. evitar receios de parte do pu-

blioo, tem sempre pago as que lhe

apparecem.,,

mias! Uma pessoa não sabe ao

tempo que chegará.. .

_Pois por isso mesmo, com-

padre, emquanto ha vento mo-

lha-se a vela; o presente é certo

e o futuro incerto; portanto. toca

a gozar emquanto se está em

tempo! A felicidade para mim é

gozar, e ninguem deita fóra a fe-

nomia da vida, está em viver pou-

co no mais longo espaço de tem-

po possivel, e o compadre faz

exactamente o contrario.

-Mas. . .

-A economia é necessaria á

existencia; quem não economisa

não pode viver por muito tempo.

Economise e diga que eu que o

licidade... engano. Se nós tivessemos eco-

-Parece um philosopho, com- nomisado quando tinhamos, se
padre! os nossos governantes não fos-

-E' isto que lhe digo. Ulhe sem tão utilitarios, não estaria-

que ninguem busca a dór e to- mos condemnados a morrer, não

dos buscam o prazer; e se assim nos verlamos forçados a tentar

não fosse como seria possivel a esforços impotentes. Economise,

vida? Se todos, em logar de pro. compadre, e ponha os olhos no

curar o prazer, huscassem a dór, nosso Portugal...

deixavam de existir em pouco

tempo. Isto é que é verdade. U

prazer é um bem, é a summa fe-

licidade; a dói' é um mal, é a in-

felicidade!

_Uh compadre, mas voce pode

economisar e ser feliz!

_Qual carapuça! A economia

não me póde dar a felicidade,

porque economisar seria cortar

alguma coisa nos meus çózos,

seria diminuir a minha felicidade

e por conseguinte tornar-me in-

feliz.

-Mas se o compadre não eco-

nomisar terá, dentro em pouco,

gasto tudo, e como poderá então

viver feliz?

-Você, eu ou alguem sabe,

porventura, o que será o futuro?

ANNUNCIOS

-50dergossr1ppór'.:. _ d

-l as que eu nao Vivo e

supposições, eu vivo de CPI'tPZHS, l

e só o prescnte é Certo. Deixo asl

supposições aos parvos, que sof- o

frem no presente para não virem RUA DO PASSEIO N' 23

l'Oll SAHIDA DE FAMILIA

a soíYrer no futuro, que não sa-

bem como será, e vou gozando o

Por intervenção de Vianna

&union-Domingo 29 do

presente o mais possivel porque

é no presente que vivo.

corrente, as 11 horas da

manhã
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ll PUVU !E AVEIRO

Este Jornal acha-ae a ven-

da em Lisboa nos seguintes

locaes:

'Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

Estabelecimento do cam-

Msta Rodrigues, rua de as.

Bento, 262 a zoa-a.

_

    

_Mas olhe que o prazer póde

ser um mal, compadre!

_Está o compadre enganado.

O prazer é sempre prazer e nun-

ca mal, porque com o mal nin-

guem sente prazer.

_Mas isso é o prazer de mo-

mento!

-E a vida o que é senão um

conjnucto de momentos?

-Pois sim, mas o prazer d'um

momento pode produzir o des-

pruZer d'outro momento!

_Mas quem sabe isso, quem

conhece o que virá a succeder,

compadre?

_Todos os que tem pratica do

mundo, todos os que alongam a

existencia vivendo i'nerios n'uma

hora alo que o compadre n'um

segundo, todos os que luctaml

pelo prolongamento da vida. ALUGASE uma, com todos os

_E @Não e", Procurando a le' seus pertences, sita na rua do
lidade, não lucto pela existencia“) 50|_ em Aveiro_

-Não, porque essa felicidade Quem a pretender, ou queira

é gozar, e gozar é viVer muito em trabalhar soniedade com o seu

pouco tempo; não economisa e a proprietario, fale na _mesma rua

verdadeira felicidade está na eco- com Franmsco Joaquim Lopes.

U MAIS IMPORTANTE

MANUEL JOSE Ill] !MATTOS JUNIOR (MANUEL MAlllA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra. cognac e licores. _ '

Um grande sortido de bolachas e biscuitos das princrpaes fa-

bricas do paiz. _

Variado sortimento de artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ .

Nova marca de cafe moido especral e muito economico,Venden.

do-se cada kilo a 610 réis. O i

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MA|S IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grandcf deposito de vinhos da ncal Companhia Vin'.

cola do Norte de Portugal, vendidos quasl pelos preço.

do Porto, como se vê das talicllas que podem ser requl.

aliadas nlesle estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

E, vêr para. .. Q

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

SatisfazeIn-Se encommeudas pela tabella do Porto, sendo as

despezas à conta do freguez.

Se procederá á venda de todos

os moveis existentes, constando

de mobília de sala de visitas, um

guarda-prata, um guarda-vestidos

de porta de espelho, uma pape-

leira antiga, cama de pau Erable

com guarnições, mesas de cabe-

ceira, Iavatorios com espelho.

guarda-fato, escrevaninhas, chai-

SF-lOilgllB estofada a seda, cadei-

ras diversas. sendo uma com ro-

das, e muitos outros moveis,

guarnições e miudezas que esta-

rão patentes.

     

GA ETILHA

Segura-te bem, Zé Dias,

vê se não cahes, tem cuidado,

porque olha que isto de quédas

dá. sempre mau resultado.

Tu já. tens um olho torto,

e andas de rabo cahído;

vê se te deixas caliir. . .

ficas de' todo perdido!

AZORRAGUE.

_mà_

Á "0h ¡VOIQEAU

-Faça o que lhe digo, compa-

.M
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Afrioa Illu. irado

ARCHIUO DE CONHECIMENTOS ums

Viagens. explorações, usos e costumes. commercio, industria, meteoro-

_r/ia, distincçúo de climas. producçõrs. colomsaçrio, movimento pro

gressiuo, indicações hygicnicas e noticias da uctualzdade

  

PO ll
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coxmçõns :

A Africa [ilustrada é uma pn-Iespecial para encadernação. fo-

blicacào que se divide em serie l Ihas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- l des de mappas que se fizorem.

ríe 52 numeros, tendo cada nn- () porte de correio é por conta

mero S paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnautes. Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignanles te-póde 0' pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso ;gilmar-1 o favor da de-

da entrega e aos que completa- claracâo. *

rem a colleccão da serie ficam lina da Junqueira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

 

_-

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes o estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido cm todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailcs pretos e dc côr. ,Guarda-climas do seda o morino. Míndezas pro-

prias il'osta qualidade de estahelccimentot Grande sortído de chop-*'04 do feltro

para. homem. das principaes casas do Porto; recebe encomrnendus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento cm medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papd para forrar salas e de outros ar-

tivos.

O Todos os freguezes São bem servidos, pois todas as fazendas são devida_

mente molhadas, esó receberão as sua; emommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada c os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande nume'o de l'reguezes.

asrsooiomtos .a, cositas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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Abilio llai'id o Fernando llonilos

Professores d'ensino livre e :motores do

CURSÍ) DE GllAillRlATlCi-l PGRTUGUEZA

Compen-dio para 'as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d“admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

   

REMEDIOS DE AYER

Vigor do cabello dc Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e t'ormosura.

l'cltoral de cereja de Ayala-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e túnel-calos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer___pal-a purificar 0 sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

croplmlas.

0 remedio

'biliosas.
.

Todos os remedios que

trados de maneira que sabem

“mesma“ catharlleas dc Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Atian PilüSPllM* DE HUBSMRD

Fez uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua, e

assucar'aé um excelleute substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura muito tempo.
. “ Y

Tambem é muito util no tratamento da Indígestao, Lei-vaso-

«Mw › _' e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du_

zia tem :31:25:21,230-08 representantes JAMES CASSELS 85 0.0, rua

de Mousinho da Silveira, 86, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos Bra. fa-

cal-cativos que as requisitarem.

O Judeu E1' 'ante

POR

MME““ aos

Edição illustrado, nítida e

economica

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes 'nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fascicnlo de '5 folhas

de 8 paginas, on !i- folhas e uma

gravura. custa o diminnto preço

de 50 réis, pagos -no acto da en-

traga.

?if-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são francos de porte.

!of-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre a Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

de Ayer contra sezões.-Febres intermittentes e

tica-m indicados são altamente concen-

baratos, por que um Vldl'o dura muito

 

Perfeito deslniectante e pnrlllcante !E113
3 para. desin-

fectar cosas a latrinas; tambem é excellenoe para tirar gordura. ou no-

doas de roupa.1 limpar metaes, e curar fendas.

Vende-sc em todas as principales pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 réis.

Toda a Correspondencia deve

'SM' dirigida á Empreza Litteraría

Fluminense, casa editora de A.

A, «iu Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, tQõ-Lisboa.

Í
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Vinho Nutritivo do Corno

Prívilegíado, auctorisado pelo

governo e approvado pela _junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela inspector-ia. geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: o muito digestivo, fortificanle

e reconstituínte. Sol) a sua influen-

cia desenvolve-sc rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dehois,

para comhator as digestoes tardias e la-

bcriosas, a dispcpsia,cardialgia, gas-

trodvnia. gastralgía, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de
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VICTORIA PEREIRA

\'l AGENS l'l)“TI.'GIII'IZJQ

Finaliza-E lNGltZiS
EM AFRICA

Esto livro formará. um volume

de perto do 300 paginas em 8.'

grande o será. distribuido breve-

menta aos srs. assígnnntes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

60') réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á, venda

nas principaes livrarias.

I'm hello mappa da Africa

oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-se assignaturas na Em-

preza Edit-oro do RECREIO, rua

da Barroca, ICQ-Lisboa, para on-

de será dirigida toda a. correspon-

delicia.

 

coLLECçAo

Camillo Castello Branco

Volumes a 200 réis, em brochu-

ra; o 300 réis, cncadernados cm

carnes, aliencões escrophulosas, e em percalina_

geral na. com'aloSccnça de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creancas ou pessoas muito

debcís, uma colher das de sopa do ea-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Esta dose, com quaesquer holachi-

uhas. é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acccitar hem a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-se egual porção ao atoastn. para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a sn-

perioridallo d'cste vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de '1883.

Acha-se á venda nas prlncipaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacía Franco 8x

Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro 'na pharmacia

e drogaria. medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

     

  

  

 

Contra o Doliilidado

Farinha Pciloral Fcrruginosa

da pharmarid Namco.-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Indnstrinl de Lisboa. e

Universal de Paríz.

UNICA legalmente auctorísada e prí-

vilegiada. E' um tonico reconstituínte

e um precioso elemento reparatlor. Inui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

Companhia Editora de Publi-

cações lllustradas, travessa da

Queimada, 35-l.ishoa.

 

lllllllltH nos mondo'

PARA 0 ASSO DE 1893

(4-.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-›

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'ontras. a osplendida

pocsm-dramatica de Victor Hugo, tra-

duccão de Fernando Leal

:a comemoram

E monologos, cançonetas, poesias-

comícios e varias producções humoris-

tícas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

110 réis. ltemettc-se a quem en-

viar a sua importancia à admi-

nistração da empreza do Item-cio.

rua da Barrocav 'lili-i, ou a qual-

thl' das livrarias do costume.

-Lisboa

(losinlloiro Familiar

Tratado completo de copa

e mocinha

Pon A. TAVHRA PINTO

Valiosa colleoção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

veita do modo mais cxtraordinarío nos das, ccias, molhos. pudins, bõlos, dô-

padeclmentos do peito, falta de appe- ces, fructas de calda, etc., com um des-

títo, em convalcscentes de quaesqner

doenças. na alimentação das mulheres

gravida:: e amas «le leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

envolvido formulario para licores. vi-

nhos llnos e artificiaes, rel'rescoa c vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muito: generos, a concertar louças, a

de“¡lim'iimv 'lllili'luel' que seja a causa evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

da debilidade. os objectos de zinco e de esmalte, a

Acha-se :i venda em todas as phar- afligeiitar as formigas e contém muitos

mac“? de Portuga¡ e do estrangeiro. segredos de importancia para as donas

Deposito gera¡ "a Pharmaciu Franco de casa, creadas c cosniheiros.

a“: Filhos, cm Belem. Pacote. '300 reis:

pelo correio l '

vem conter 0 retrato (lo auctor c O no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de '1882).

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de onro

nas exposições Industrial de Lia-

boa e Universal de Periz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de llvgiene da

corte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposno geral na pharmacia Franco

à Filhos. em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firmado auc-

tor, c o nome em pequenos círculos

amarellos. marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo

Inbeiro J unwr.

N'este genero, o o livro melhore

, 220 réis. Os pacotes de- mais barato que se tem publicado.

Preço '2.00 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

Deposito em Aveiro na pharmacia pectiva importancia em cednlas, devem

e drogaria medicinal de João Bernar- ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 a 1'2, Lisboa.

O BEMECHHDO c

Biographz'a do celebra guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

 

.-

Memorias euthenticas Jesus. vi-

da, com a descripçâo das luctas

partidarias de 1833 a 1838| no A1-

garve, e o seu intel-rognlorio, na

integra, no conselho do guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

justa 120 réis, e pelo correio

1/14) réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

#fit-z

Administrador e wsponsaucl-

José Pereira Campos Junior.

       


